
Estruturas em aço darão sus-
tentação aos pilares da travessia. 

Previsão de entrega é para fi m de 
dezembro, segundo a EGR. 

PONTE NA ERS130

A três meses do prazo, 
empresa inicia fundações

Enquanto candidatos inten-
sificam busca pelo voto na reta 
final da campanha, cartórios 
eleitorais aceleram trabalhos 
para que as eleições transcor-
ram dentro da normalidade no 
dia 6 de outubro. Ontem, ini-
ciou o processo de carga nas 
urnas eletrônicas em Lajeado, 
trabalho que se estende até o 
começo da próxima semana.

EXPECTATIVA AO PLEITO

PÁ G I N A  |  5

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quarta-feira, 25 setembro 2024 | Ano 22 - Nº 3686 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Na região da 29ª Zona Eleitoral, 
urnas serão distribuídas para 310 

seções em oito municípios

Pelo menos três cidades do Vale estão com o si-
nal em funcionamento nas áreas centrais: Lajeado, 
Encantado e Taquari. Em meio aos avanços, no 

entanto, bairros mais afastados do centro apresen-
tam gargalos na captação de sinais e consequentes 
problemas na comunicação. PÁ G I N A  |   7

Sinal 5G chega à 
região. Vácuo na 

telefonia persiste 
Lajeado, Encantado e Taquari recebem nova tecnologia de dados móveis

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO 
RODRIGO MARTINI

Corrupção 
eleitoral 

Recuperação do Taquari

grupoahora.net.br

Balanço do primeiro semestre 
indica redução de R$ 57 milhões 

da dívida com bancos. Valor devi-
do ainda é de R$ 693,2 milhões. 

RECUPERAÇÃO DA COOPERATIVA

Languiru reduz dívida
e traça novas metas 

PÁ G I N A  |  3

OPINIÃO 
VINI BILHAR

Florestal 
em Dubai

PÁ G I N A  |   6

Cartórios
preparam

urnas às
eleições

MATEUS SOUZA

Estudo revela necessidade da intervenção hu-
mana e de tempo para recuperação da área de-
gradada após cheias. Plantio de variedades espe-
cífi cas nas margens estão entre ações sugeridas. 

ALDO LOPES



4   |  A HORA Quarta-feira, 25 setembro 2024

O eleitor, por vezes, 
também é corrupto 

- Atual prefeito de Bom Retiro do Sul, Edmílson Busatto (MDB) 
acompanhou o candidato da situação, Mauro Hauschild (União 
Brasil), durante o debate realizado pelo Grupo A Hora, ontem. E 
durante os intervalos, era o atual gestor que repassava as estraté-
gias ao possível sucessor.

- Aliás, e ainda sobre o debate entre os candidatos a prefeito de Bom 
Retiro do Sul, Mauro Hauschild (União Brasil) tensionou o encontro 
ao citar possíveis nomes de secretários em uma eventual administração 
conduzida pelo adversário, Celso Pazuch (PSD). Por sua vez, Pazuch 
lembrou que o partido auxiliou de forma direta na eleição de Busatto 
para o cargo de prefeito.

- Em Estrela, a sessão pública do edital de chamamento público para 
construção de moradias populares está agendada para o dia 14 de 
novembro, com início às 9h. E os interessados podem encaminhar as 
documentações a partir de hoje. Serão 512 unidades habitacionais.

- Sabatinado no programa Frente e Verso de ontem, o candidato a prefeito 
Renato Altmann (PSD) garantiu que não pretende “inchar” a máquina 
pública com cargos de confi ança entre os partidos coligados. Outro 
sabatinado de ontem, o candidato à reeleição em Encantado, Jonas 
Calvi (PSDB), gastou boa parte do tempo com a divulgação de ações já 
iniciadas neste mandato.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

A criminalização da política é um fenôme-
no histórico. E apontar os erros e crimes 
dos políticos é uma responsabilidade de 
todo e qualquer cidadão. Entretanto, e 

isso também precisa ser exposto, a política reúne 
uma série de atores envolvidos direta ou indireta-
mente no conjunto da obra. Entre eles, os eleitores. 
E muito embora a maior fatia dos eleitores seja 
honesta no momento de escolher o candidato a 
prefeito (a), vereador (a), deputado (a), governador 
(a) ou presidente (a), ainda existe uma considerável 
parcela que literalmente “se vende” por um mísero 

voto. Aliás, muitos enxergam o período eleitoral 
como um momento para conquistar bens próprios, 
aliviar dívidas, adquirir patrimônio ou simplesmen-
te ganhar um dinheiro extra. Ou seja, o eleitor, por 
vezes, também é corrupto. Ora, ao eleitor não cabe 
exigir qualquer contrapartida que não seja a boa 
condução da máquina pública e/ou a concretiza-
ção das promessas feitas durante a campanha. E, 
infelizmente, muitos candidatos da região relatam 
comportamentos inadequados por parte de alguns 
eleitores. E o Ministério Público também precisa 
fechar o cerco a estes oportunistas de plantão. 

Sobre a 
nova ponte

O governo de Lajeado já contatou a empresa STE - 
Serviços Técnicos de Engenharia para orçar o projeto 
de viabilidade técnica para a nova ponte sobre o Rio 
Taquari. A partir deste estudo, que vai apontar o 
melhor local para a nova travessia, será preciso um 
esforço coletivo para custear a obra.

Faltam três meses 
para o Natal

A Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR) – e por consequência a 
gestão do governador Eduardo Leite (PSDB) e do Secretário de 
Transporte e Logística Juvir Costella (MDB) – tem apenas três meses 
para cumprir a promessa de entregar uma nova ponte na ERS-130 até 
o Natal. É isso mesmo. Faltam apenas 90 dias para o período natalino 
e a EGR precisa cobrar mais celeridade por parte da empresa contra-
tada para reconectar as cidades de Lajeado e Arroio do Meio. Menos 
mal que as últimas notícias são alentadoras. Ontem, por exemplo, a 
EGR anunciou o início das fundações.

Ponte nova, já! 
O Grupo A Hora iniciou 

ontem um novo movi-
mento pelo desenvol-
vimento regional. A 
campanha “Ponte 
nova, já!” foi lançada 
em meio ao caos logísti-
co gerado pelas obras de 
manutenção da ponte sobre 
o Rio Taquari, e que gera impactos fi nanceiros 
e sociais imensuráveis não só para o Vale do 
Taquari, mas para o Estado e país. De novo. A 
construção de nova travessia sobre o Rio Taqua-
ri é uma demanda imperiosa para o Rio Grande 
do Sul. Não por menos, o governador Eduardo 
Leite (PSDB) precisa incluir a obra no plano de 
reconstrução e resiliência do estado. Da mesma 
forma, o governo federal precisa incluir o pro-
jeto no orçamento da União. Sobre isso, aliás, o 
comandante da Secretaria para Apoio à Recons-
trução do Rio Grande do Sul, Maneco Hassen 
(PT), observa para a possibilidade de utilizar 
recursos oriundos da suspensão da dívida do RS 
com a União para custear a nova travessia. Para 
isso, claro, é necessário muita pressão política. 
E precisa iniciar logo!

Já escrevi e reforço: o Ministério Públi-
co aperta o cerco contra eventuais abusos 
de poder político cometidos pelos ges-
tores que buscam a reeleição. Portanto, 
caros candidatos, evitem a distribuição de 
cestas básicas, próteses e cargas de brita, 
e também não usem veículos da prefeitu-
ra – ou barcos da Defesa Civil Municipal 
– para gravar vídeos de campanha. Há 
limites e esses são claros!

Atenção, 
candidatos!

O Grupo A Hora iniciou 

em meio ao caos logísti-
co gerado pelas obras de 
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Prédio em construção 
no campus da 
universidade será 
inaugurado em 
outubro

VALE DO TAQUARI 

A Univates e a Fundação para 
Reabilitação das Deformidades 
Crânio-Faciais (Fundef) fi rma-
ram o convênio que ofi cializa a 
parceria entre as duas entidades. 
A partir desse ato, as instituições 
devem articular ações para expan-
são e consolidação de diferentes 
atividades desenvolvidas no novo 
ambulatório da Fundef, que será 
inaugurado em outubro, mês em 
que a entidade completa 33 anos. 
Além da prestação de serviços que 
já são referência no RS, o espaço 
também contribuirá para a ex-
pansão do conhecimento técnico-
científi co que será produzido.

Segundo o presidente da 
Fundação Univates, Ney José 
Lazzari, com a inauguração do 
novo ambulatório, a Fundef eleva 
o nível de seus atendimentos e 
também tem a oportunidade de 
aprimorar processos internos. 
A Univates está apoiando desde 
questões com gestão de pessoas 
até a infraestrutura de Tecnologia 
da Informação (TI) para moder-
nizar os processos e impactar 
positivamente no atendimento 
prestado à comunidade.

“Além da interação da Fundef 
com a academia, com a pesquisa 
e a produção de conhecimento, 
estamos unindo três grandes 
instituições comunitárias e o po-
der público para beneficiar não 
somente a região, mas centenas 
de outros municípios gaúchos. É 
um marco importante e devemos 
abrir caminho para novos avan-
ços”, afirma Lazzari.

Para a vice-reitora da Univa-

EGR inicia obras 
de fundação da 
ponte na ERS-130

Univates e Fundef 
ofi cializam parceria

LAJEADO/ARROIO DO MEIO

NOVO AMBULATÓRIO

Gestores da Univates, Fuvates, Fundef, HBB e governo de 
Lajeado participaram da assinatura do convênio 

NATALIA NISSEN/DIVULGAÇÃO

tes, Fernanda Storck Pinheiro, é 
um momento de recomeço para 
a Fundef. “Estamos ansiosos e 
muito felizes por fazer parte desta 
conquista. Temos uma gama de 
cursos que querem contribuir, não 
apenas da área da saúde, mas de 
todas as outras áreas. É um lugar 
de aprendizagem muito rico e, 
onde houver espaço, iremos con-
tribuir”, destaca Fernanda.

A obra
O novo ambulatório, que fi ca 

em um terreno da Univates, tem 
aproximadamente 1,4 mil metros 
quadrados e conta com diferentes 
ambientes, como recepção com 
capacidade para 140 pessoas, con-
sultórios para atendimentos, sala 
de reuniões e salas para aulas de 
diferentes cursos da universidade.

O custo da obra é de cerca de 
R$ 5,6 milhões, com repasse de 
aproximadamente 70% do valor 
pelo Governo do Estado, por meio 
do Fundo Estadual de Saúde. O 
restante é aportado pela Prefeitu-
ra de Lajeado. A Fundef destinará 
os equipamentos e profi ssionais 
habilitados para a nova estrutura, 
enquanto o HBB permanecerá na 
retaguarda hospitalar necessária 
para atendimento ao público, com 
o centro cirúrgico e a Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI).

NEY JOSÉ LAZZARI
PRESIDENTE DA FUVATES

É um marco 
importante e 
devemos abrir 
caminho para 
novos avanços”

VALE DO TAQUARI 

A Engedal, empresa con-
tratada pela EGR, inicia 
as fundações da ponte da 
ERS-130, entre Lajea-

do e Arroio do Meio. As estacas 
chegaram ao canteiro de obras na 
semana passada. Serão cravadas 40 
estruturas de aço na execução das 
fundações, com 12 metros cada, 
para sustentação dos pilares.

No espaço situado fora do 
fl uxo de água, serão implantadas 
estacas do tipo cravadas. Já nas 
fundações dentro do leito do rio, 
serão estacas do tipo raiz. Para 
dar mais agilidade nesse proces-
so, uma segunda empresa foi con-

Construção de nova passagem na ERS-130 recebe investimento de R$ 14 milhões, com recursos dos pedágios 

DIVULGAÇÃO

Estruturas em aço 
darão sustentação aos 
pilares da travessia. 
Previsão de entrega é 
para dezembro

tratada para executar o serviço.
De forma paralela, os funcio-

nários produzem as estruturas no 
próprio parque fabril – uma área de 
500 metros construída rente à cabe-
ceira sul da ERS-130. Os trabalha-
dores separam, dobram e amarram 
os vergalhões de aço e montam as 
peças. Ao todo, serão utilizadas 26 
toneladas de aço na composição das 
peças pré-moldadas.

A nova estrutura será construí-
da com 172 metros de extensão 
– 51 metros maior e cinco metros 
acima da antiga –, além de contar 
com duas faixas no pavimento 
principal e espaço reservado à 
travessia de pedestres e ciclistas. 
O custo está estimado em R$ 14 
milhões, fi nanciada com recursos 
oriundos do ingresso da cobrança 
do pedágio da EGR.

2 de maio – Queda da ponte
20 de maio – Publicação da licitação
31 de maio – Empresa Engedal homologada
3 de junho – Assinatura do contrato
5 de junho – Assinatura da ordem de início
6 de junho – Início do projeto executivo
21 de junho – Equipes executam sondagens de solo

 16 de julho – Início da montagem do parque fabril e do canteiro de 
obras
14 de agosto – Conclusão das sondagens de solo
30 de agosto – Conclusão do parque fabril

 6 de setembro – Início da produção das vigas e peças pré-moldadas
24 de setembro – Início das fundações

ETAPAS EXECUTADAS:

Rodrigo Gallas
rodrigogallas@grupoahora.net.br



10   |  A HORA Quarta-feira, 25 setembro 2024

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 9

Interrom-
pido brus-
camente
(ao falar)

Peça para
imobilizar
o membro
fraturado

Letra que
invertida

forma 
um W

Metrópole
alemã do
Vale do

Ruhr
Fonte ti-
pográfica 

de editores
de texto

Dificulda-
de do mí-
ope sem
óculos

"(?) é o
melhor

remédio",
dito

Antigo
chefe polí-
tico interio-
rano (BR)

Diz-se do 
pneu com 

pouco 
friso

(?) de
artifício,
invenção
chinesa

A água mi-
neral que
"pinica" 
na boca

Deus Sol
do Egito

faraônico

Utilizar;
empregar

Interjeição
interroga-

tiva de
surpresa

Tribunal
Arbitral

do Espor-
te (sigla)

Cantora 
australiana
de "Chan-

delier"

Organiza-
ção da
escala

musical
Piloto

japonês
suicida 

(II Guerra)

Gás abun-
dante na

atmosfera
de Titã, a
maior lua
do planeta

Saturno 

(?) de
guerrilha:
baseia-se
em ataques

rápidos 
sucessi-

vos

Criatura;
ente

Cloreto
de sódio

Árido, em
inglês

O eu psi-
canalítico

Sala de a-
eroportos

Pouco
profundo

Tipo de
advérbio
(Gram.)
"Doctor",
em PhD

(?) Copan, marco da
arquitetura na cidade

de São Paulo
Ameixa japonesa

O mau 
tempo, em

relação
ao lança-
mento do
foguete 
Preposi-

ção latina

De novo!

Caminho;
estrada

Toma uma
atitude

Bandeira,
em inglês

Expressão artística
que teve na bailarina

Isadora Duncan a
sua precursora

Prato
pouco

calórico
usado
como

entrada
em

refeições

Material
usado em

aterros
Planta

aquática
cuja

presença
em rios
indica 

poluição 
por esgoto

(pl.)

CE
DORTMUND
ARIALMAIS

ENTRAVEFO
ÇAIVIP
ADCARECA
MODOARID
ORESOE
DFOGOSL

METANOAGE
RAEFLAG

ENTULHOSU
AISETOM

CAMICASE
BARONESAS

3/ume. 4/arid — flag. 8/dortmund. 9/baronesas.

CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA:  Assuma mais poder, 
� rme uma proposta e garan-
ta ótimos rendimentos. O dia 
trará conquista na carreira.

ESCORPIÃO: O dia trará 
empatia, otimismo e cenário 
positivo no trabalho e no 
amor. Decida uma viagem e 
alargue os horizontes.

ÁRIES:  O dia reserva muitas 
emoções em reencontros, lem-
branças e troca de con� dências. 
Um projeto da casa ganhará 
impulso.21
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- 2

1/
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TOURO:  . Tome a iniciativa 
nos relacionamentos, também 
haverá chances para o amor, se 
o coração estiver livre.

GÊMEOS: Dê um passo além 
nas negociações de trabalho e 
equilibre o orçamento. Aprovei-
te para comprar um presente e 
demonstrar seu carinho.

CÂNCER: As comunicações 
estão abertas. Saia da inércia e 
movimente o trabalho com no-
vos contatos e ideias brilhantes.

LEÃO:   Reencontros familiares 
e com amizades especiais 
darão grande satisfação. Dê um 
toque pessoal na decoração 
da casa.

VIRGEM:  Algo maior se dese-
nhará para o futuro. Você poderá 
ganhar uma promoção, � rmar um 
acordo comercial ou de trabalho, 
receber uma proposta poderosa.

SAGITÁRIO:  Decida uma 
mudança e enriqueça a vida. 
Você poderá � rmar um con-
trato pro� ssional ou alcançar 
metas mais altas.

CAPRICÓRNIO: Conversas com 
o par rede� nirão planos a dois. 
Planeje uma viagem a trabalho 
ou � rme acordo de uma ação 
na Justiça. 

AQUÁRIO: Assuma novos 
desa� o no trabalho e brilhe 
publicamente. O dia trará 
apoios in� uentes, prestígio e 
maior exposição. 

PEIXES: Prazer, encantamento, 
entusiasmo e paixão estão 
de volta. O dia anuncia clima 
quente no amor e segurança 
nos planos de longo prazo. 

Projeto forma 
líderes do futuro

EDUCAÇÃO

de liderança no futuro. 
Durante o encontro, 300 alunos 

do 5º ao 9º ano, entre líderes de 
turma e representantes do grêmio 
estudantil, se aproximaram de 
alguns dos objetivos da Organi-
zação das Nações Unidas (Onu). 
Entre eles, temas como igualdade 
de gênero, saúde e bem-estar, 
energia limpa e acessível, erradi-
cação da pobreza, água potável 
e saneamento, educação de 
qualidade, indústria, inovação e 
infraestrutura, e vida terrestre. 

As diferentes temáticas foram 
apresentadas de forma lúdica, a 
partir de conceitos já trabalhados 
em sala de aula. As atividades 
práticas foram desenvolvidas 
pela DZ Educação Corporativa, 
e incluíram jogos de dominó, 
exercícios de cooperação, além da 
criação de coletes salva-vidas para 
situações de emergência.

Por meio de atividades 
lúdicas, estudantes de 
escolas municipais de 
Lajeado se aproximaram 
de alguns dos objetivos 
da ONU, durante 
encontro do Projeto Ello

LAJEADO

Liderança, proatividade, 
empreendedorismo e 
transformação foram 
temas do encontro entre 

alunos do Projeto Ello na manhã 
de ontem, 24, no Clube dos Quin-
ze. Coordenado pela Secretaria 
de Educação de Lajeado (Sed), o 
projeto busca o desenvolvimento 
de jovens estudantes, além de pre-
pará-los para ocuparem posições 

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

Aprender e
aprimorar

Estudante do 9º ano da Emef 
Campestre, Camila Zagonel 
Rodrigues dos Santos é líder de 
turma e integrante do grêmio 
estudantil da escola. Além de 
aprender novas habilidades, ela 
considera essa uma oportunidade 
de aprimorar características que 
já possui, como a comunicação. 

“A gente vai melhorando cada 
vez mais”, garante. De acordo 
com Camila, a turma dela é unida, 
e o trabalho em equipe foi outra 
habilidade aprimorada. 

Momento de
integração

As coordenadoras do projeto 
são as orientadoras educacionais 
da Sed, Denise Feine, Lisete 
Lermen Friedrich e Odette Maria 
Spessatto. Elas contam que ideia 
do projeto iniciou em 2021 e saiu 
do papel no início de 2022. 

“Desde lá, a gente vem atuando 
em oito escolas do município, tra-
balhando liderança, cooperativismo 
e, principalmente, o que é ser líder, 
todos eles aprenderam o que um 
bom líder precisa fazer e o que ele 
não deve fazer”, destaca Lisete. 

O projeto é desenvolvido 
durante todo o ano nas escolas, 
intercalado com encontros como 
o de ontem, que servem também 
como integração entre alunos de 
diferentes escolas. 

Em dois anos, os resultados são 
positivos, com jovens que buscam 
ocupar cargos de liderança, além 
de se tornarem mais proativos 
nos anos seguintes de estudo. 
“Nós temos que preparar líderes 
que vão pensar em tudo. Eles 
precisam ser preparados para 
isso, para assumirem qualquer li-
derança, seja presidente de bairro, 
de associações, diretor de escola, 
prefeito ou governador”.

Ao fi m do encontro, os estudan-
tes ainda levaram para a sala de 
aula e comunidade escolar, um 
desafi o, que pode ser feito dentro 
ou fora da escola. 

Entre as atividades para 
o desenvolvimento dos 

alunos, esteve a confecção 
de coletes salva-vidas

BIBIANA FALEIRO



Quando iniciei os primeiros movimentos polí-
ticos na adolescência, no decorrer dos anos, 
sempre imaginava o desenvolvimento da 
nossa democracia se elevando a um patamar 

invejável no século XXI. Ledo engano. E pior, 
figuras públicas, falsos  intelectuais e uma parcela de 
professores, que deveriam defender e primar pela liber-
dade ampla e irrestrita em todos os sentidos, defendem 
quem trabalha abertamente contra esse direito que nos 
assiste. Está evidenciado na Constituição Federal, no 
seu artigo 1., que todo o poder emana do povo, através 
de representantes eleitos. (Para constar, juízes da Su-
prema Corte não são eleitos). E no artigo 5., onde está 
claro que é livre a manifestação do pensamento, que a 
liberdade de expressão  aliás, é um direito fundamental 
que permite a todos os cidadãos expressar e divulgar 
livremente suas ideias, 
convicções, pontos de 
vista, críticas ou valora-
ções. E não precisamos 
exigir muita inteligência 
para ver que estamos 
justamente no caminho 
inverso, e lamentavel-
mente quem deveria 
primar pela Constituição 
Federal e seus preceitos, 
está omisso. 

Em outro patamar, vi-
mos uma máquina públi-
ca ineficaz, pesada, com 
a produtividade sempre 
aquém do desejado. 
Projetos de pontes que 
urgem, como no caso da 
ligação Lajeado-Arroio 
do Meio via ERS-130, 
ainda não iniciaram  de 
fato. Por outro lado, 
felizmente temos notícias alvissareiras, pois escutamos 
vários postulantes ao cargo de Executivos Municipais 
incluindo mais alternativas de ligação por pontes entre 
seus municípios, caso sejam eleitos. Esperamos que a 
tragédia tenha nos ensinado que precisamos de mais 
ligações no Vale, sobre nosso rio e arroios. 

Concomitantemente a ERS-129, a via mais preju-
dicada devido ao tráfego intenso e pesado no perío-
do pós-enchente, ligando Roca Sales à Estrela, via 
Colinas, está parcialmente destruída. Até o momento 
o DAER não está se movimentando para recompor 
o asfalto esfacelado, muito menos  iniciar de fato o 
asfaltamento dos 6 km faltantes ligando o município 
de Colinas à Roca Sales. 

Ao nos deparar com este quadro de dificuldades, o 
que nos cabe é reagir, trabalhar para que possamos 
ter notícias boas num futuro próximo, a exemplo de 
seminários pós-enchentes e debates que estão aconte-
cendo para discutir o futuro da região do nosso vale. E 
para nós cidadãos, cabe fazer escolhas criteriosas para 
nossos candidatos na eleição no início do próximo mês. 
Afinal, o otimismo e a positividade precisam imperar 
para que possamos avançar. Enxergar o copo meio 
cheio já é um importante passo para atingir os objetivos 
propostos. 
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NOVA PONTE: 
qual a melhor alternativa?

A construção de uma nova 
ponte sobre o rio Taquari 
se torna cada vez mais 
urgente para o desen-

volvimento e integração regional. 
Com as atuais pontes entre Lajea-
do e Estrela concentrando o fl uxo, 
há questionamentos sobre qual 
seria a localização mais estratégica 
para essa nova travessia. Entre as 
possibilidades, a duplicação das 

atuais pontes da BR-386, no mes-
mo trajeto, é uma solução prática 
e imediata para melhorar o fl uxo 
intenso. Outra opção seria ligar 
Arroio do Meio à Colinas, uma 
alternativa que abriria um novo 
eixo de desenvolvimento e facili-
taria o acesso a cidades menores. 
Ainda há a possibilidade de uma 
ligação entre Estrela e Cruzeiro 
do Sul, que desafogaria o tráfego 

e criaria um novo corredor de 
integração. Independente da 
escolha, é fato que não podemos 
mais depender de uma única es-
trutura para conectar regiões tão 
importantes. A nova ponte, seja 
qual for a localização, será essen-
cial para melhorar a mobilidade 
e garantir o crescimento econô-
mico da região. Pauta urgente e 
necessária.
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Fragmentos  de 
uma  realidade vil

Ao nos deparar 
com este 
quadro de 
di� culdades, o 
que nos cabe é 
reagir, trabalhar 
para que 
possamos ter 
notícias boas 
num futuro (...)”
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Clima mais tenso

Debandada das Prefeituras

Vai preso?

Derreteu?

Nos últimos dias, o cenário 
político na região do Vale do 
Taquari tem se tornado cada vez 
mais tenso, com debates acalora-
dos entre candidatos a prefeito. Se 
na semana passada parecia que as 
eleições estavam em ritmo morno 
em algumas cidades, agora o clima 
esquentou. Nesta terça-feira, o de-
bate em Bom Retiro do Sul foi mar-

cado por discussões mais ríspidas 
e embates diretos entre os candida-
tos, evidenciando um aumento da 
tensão. Essa tensão deve aumentar 
à medida que se aproximam os dias 
fi nais da campanha, com mais de-
bates eleitorais previstos para esta 
e a próxima semana, um refl exo do 
acirramento natural que acompa-
nha a reta fi nal das eleições. 

O cantor Gusttavo Lima se 
encontra em uma situação 
delicada após a emissão de um 
mandado de prisão preventiva 
por suspeita de envolvimento 
com uma máfi a de apostas 
online. Será que o maior 
cantor sertanejo do Brasil vai 
dormir algumas noites atrás 
das grades?

Pablo Marçal “ainda se 
cria” no cenário político? 
Tenho a impressão de que 
ele chegou para mexer com a 
política tradicional mas não 
teve sustentação para con-
tinuar. Em resumo, Marçal 
ainda se sustenta no campo 
de infl uência que construiu, 
mas não parece ter capitaliza-
do de forma signifi cativa na 
política.

Com as eleições municipais se aproximando, o mercado de trabalho 
da região deve enfrentar uma movimentação signifi cativa, especial-
mente nas prefeituras onde os atuais prefeitos não buscarão a reeleição 
ou não conseguirão manter seu sucessor no cargo. Esse processo é 
comum após as eleições e tende a se intensifi car logo após o pleito. 
Em municípios onde o prefeito não está na disputa, mas seu candidato 
favorito desponta como favorito para vencer, existe a possibilidade de 
que muitos servidores consigam ser realocados em novos cargos. No 
entanto, caso o sucessor perca a eleição, o cenário muda drasticamente, 
e muitos funcionários ligados à atual gestão enfrentarão um desempre-
go repentino. O pós-eleição pode, portanto, gerar uma alta na procura 
por empregos na região.






